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"E eu pergunto aos economistas políticos, 
aos moralistas, se já calcularam o número 
de indivíduos que é forçoso condenar à 
miséria, ao trabalho desproporcionado, à 
desmoralização, à infâmia, à ignorância 
crapulosa, à desgraça invencível, à 
penúria absoluta, para produzir um rico?" 
— Almeida Garrett 



O Paiz 

Rio de Janeiro 
28 de dezembro de 1891 
Terminou a greve de Pas de Calais. 
Pricipiou o trabalho nas minas. A reprise é 
geral. Ainda bem para todos, sobretudo 
para os operários, que eram os primeiros 
a ser vitimas deste triste estado de coisas. 
Experimentou-se, com os melhores 
resultados práticos, o sistema da 
arbitragem, satisfazendo todas as 
esperanças. É um acontecimento de 
primeira grandeza na história da vida 
social da França trabalhadora. Os 
operários mostraram que não apelaram 
em vão aos homens que ainda tem 
sentimento de justiça, de bom senso e 
inteligência prática; e os diretores das 
companhias mineiras mostraram 
respectivamente do seu lado, que tinha 
consciência inteira do dever e da 
responsabilidade que lhes impunha a 
sociedade. 



E de hoje em diante, quando houver de 
novo um desacordo qualquer entre o 
capiutal e o trabalho, a arbitragem evitara 
todos os futuros conflitos, sobretudo o 
processo desgraçado da resistência 
chamado a greve, que tão prejudicial se 
torna ao patrão e ao operário. A 
arbitragem concilia os imensos interesses 
em jogo, sem perda irrepar[ável para cada 
uma das partes. 

É a experiência é de tal maneira 
excelente, que o governo parece disposto 
a apresentar um projeto com que de 
futuro se regulamentem todas as 
formulas da arbitragem entre os patrões e 
os operários. As greve, perigossimas crises 
entre o capital e o trabalho, criam um 
verdadeiro pânico, e são hoje o maior e o 
mais grave obstáculo ao progresso 
industrial de cada nacionalidade. 
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O Paiz 

Rio de Janeiro 

13 de dezembro de 1891 

Capa 
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A greve é hoje ainda uma das muitas 
manifestações da "legalidade", porque é 
uma consequência da liberdade 
constitucionalmente assegurada. 

E a greve entre nós vai tomando tal 
diversidade de aspectos, que ninguém 
sabe onde irá parar. 

Já se faz greve até contra o dinheiro! 
Original, mas exato. 

Andamos aqui uns dois dias em 
polvorosa, porque rebentou greve contra 
as notas dos bancos emissores, 
particularmente as do de Crédito 
Popular. 

Por quê? Ainda hoje se pergunta. 

"Sei lá" Sabe-o alguém? 

Naturalmente a coisa começou por 
pilhéria foi que o edifício do banco viu-se 
ameaçado na segurança das suas grades 
e reclamou força policial para guardar-lhe 
as portas. 

Queriam invadi-lo, naturalmente depor a 
diretoria e proclamar gente nova... 

Por quê? 

O papel que até a véspera representava 
moeda, com garantia do Estado e curso 
em todas as repartições de fazenda, 
desmoralizou-se de repente tanto, tanto 
que chegou a valer menos do que o papel 
de embrulho vendido a peso? 

Pois, senhores, misterioso assim mesmo, 
o fato deu-se. 

Uma greve originalíssima, das tais que 
rebentam, crescem e ameaçam, sem que 
a gente saiba algum dia por que e como 
principiaram. 

Felizmente, o Senhor Ministro da 
Fazenda deitou agua na fervura e 
chamou ao caminho do bom senso os 
papalvos, que nem se apercebiam de 
que, em meio de todo esse pânico, 
tripudiava meia dúzia de especuladores, 
trocando dinheiro bom com vinte ou 
trinta por cento de abatimento do seu 
valor real assegurado. 



facebook 


Google 




















